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Resumo: Neste artigo apresentamos os resultados de um levantamento das instituições brasileiras de 

educação não-formal e divulgação de Astronomia. O setor não-formal da educação e da divulgação 

científica são áreas em expansão em todo o mundo e, também, no Brasil. A Astronomia é uma ciência 

privilegiada devido à rede de instituições existente, mas são poucas as pesquisas que se debruçam sobre 

essa temática e as informações sobre as instituições não estão integradas nem atualizadas. Neste contexto, 

buscamos trazer contribuições para o campo ao realizar um levantamento da localização dos planetários, 

observatórios, museus e associações dedicadas à Educação em Astronomia no Brasil por meio da 

compilação e atualização das listagens parciais destes já existentes. Pelo que apuramos o Brasil conta com 

quase 500 instituições dedicadas a essa temática, no entanto, elas estão distribuídas de maneira pouco 

uniforme. 
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INSTITUCIONES DE EDUCACIÓN NO FORMAL DE LA ASTRONOMÍA EN 

BRASIL Y SU DISTRIBUCIÓN EN EL TERRITORIO NACIONAL 
 

Resumen: En este artículo presentamos los resultados de un estudio de las instituciones brasileñas de 

educación no formal y de popularización de la astronomía. El sector no formal de educación y de 

popularización de la ciencia se están expandiendo alrededor del mundo y también en Brasil. La 

astronomía es una ciencia privilegiada debido a la red de las instituciones existentes, pero existe poca 

investigación que trata este tema y la información sobre las instituciones no están integradas o 

actualizadas. En este contexto, buscamos aportar contribuciones al campo llevando a cabo un estudio de 

la localización de los de los planetarios, observatorios, museos y asociaciones dedicadas a la educación en 

Astronomía en Brasil, a través de la recopilación y actualización de la lista parcial existente de estas 

instituciones. De este estudio hemos concluido que el Brasil tiene cerca de 500 instituciones dedicadas a 

este tema, y que sin embargo se distribuyen de manera poco uniforme. 
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Asociaciones; Museos y centros científicos. 

 

 

INSTITUTIONS OF NON-FORMAL EDUCATION OF ASTRONOMY IN 

BRAZIL AND THEIR DISTRIBUTION ON THE NATIONAL TERRITORY 

 
Abstract: This article presents the results of a survey of Brazilian institutions of non-formal education 

and popularization of Astronomy. The non-formal sector of education and scientific dissemination are 

areas in expansion throughout the world and also in Brazil. Astronomy is a privileged science due to the 

network of existing institutions, but there is little research on this issue and the information about 
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institutions are neither integrated nor updated. In response, this paper presents the results of a systematic 

survey of planetariums, observatories, museums and associations dedicated to education in astronomy in 

Brazil. The survey was executed by compiling and updating of existing partial listings on equipment and 

institutions. It can be concluded that in Brazil there are nearly 500 institutions dedicated to this area but 

these institutions are distributed unevenly across the country. 

 

Keywords: Non-formal education; Scientific dissemination; Astronomical observatories; Planetariums; 

Associations; Museums and science centers. 
 

 

1  Introdução 

 

No Brasil, apesar de timidamente, a educação não-formal (ENF) e divulgação 

científica (DC) cresceream nos últimos anos, assim como as pesquisas sobre essas 

temáticas (GADOTTI, 2005; MARANDINO et al, 2004; MARANDINO, 2001). São 

áreas que se têm afirmado como campos de conhecimento com um enorme potencial 

para a formação da cultura científica e a Educação em Ciências (QUEIROZ et al, 2002) 

e a tendência de crescimento, e o reconhecimento da importância desta área, é percebida 

tanto em nível internacional (BELL et al, 2009) como no Brasil (GADOTTI, 2005).  

Neste artigo, definimos educação não-formal de maneira ampla, como  

 

um tipo de educação organizada e sistemática, mas flexível em termos 

de duração e dos espaços em que pode ocorrer (museus, centros de 

ciência, zoológicos, ONGs, espaços públicos da cidade, associações, 

etc.). Pode ser guiada por um mediador ou educador, mas é 

preferencialmente centrada em quem aprende, uma vez que neste tipo 

de educação o aprendiz tem muito mais autonomia e liberdade para 

construir o seu “percurso” de aprendizagem conforme suas 

motivações. É por isso uma educação pessoal, voluntária e não-linear, 

mas também colaborativa e muito dependente do contexto específico 

em que ocorre. Não é, normalmente, avaliada nem leva a certificados 

de aprendizagem. Por suas características, os participantes neste tipo 

de atividades educativas têm idades variadas, habilidades e capitais 

culturais e socioeconômicos muito diversos (MARQUES e FREITAS, 

2015, p. 3). 

 

É importante notar que nem todas as atividades que ocorrem em espaços 

caracterizados como não-formais se enquadram na definição acima, assim como, ao 

contrário, é possível realizar atividades não-formais em ambientes tipicamente formais, 

como a escola. Ainda assim, existem instituições que, em geral, podem ser classificadas 

como não-formais. Para uma revisão detalhada das características da educação não-

formal e das outras tipologias educativas ver, por exemplo, Marques (2014). 

A Astronomia, neste cenário, é uma área privilegiada devido à rede de 

instituições existente, à singularidade da comunidade de astrônomos amadores e ao 

fascínio que o tema provoca no público. No entanto, apesar de ter ganhado importância 

e atenção da comunidade de pesquisadores e educadores (LANGHI e NARDI, 2009b), 

ainda é uma área pouco explorada e analisada e que tem crescido timidamente 

(AROCA, 2008).  
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Assim, em relação às instituições que promovem atividades e programas de 

educação não-formal e divulgação de astronomia, não existe um conhecimento 

integrado e atualizado sobre as mesmas. Constatamos a existência de diferentes fontes 

de informação, muitas delas referentes a apenas um tipo ou a um conjunto não completo 

das instituições, sendo que as listagens dessas diferentes fontes muitas vezes não 

coincidem em termos de números e nomes das instituições. Assim, buscando contribuir 

para um melhor conhecimento da área da educação não-formal e divulgação de 

Astronomia no Brasil, realizamos um levantamento das instituições de educação não-

formal e divulgação científica no território brasileiro, por meio da compilação, 

cruzamento e atualização da informação dispersa que encontramos em diversas fontes.  

Neste artigo mostramos e discutimos os resultados deste levantamento no 

território nacional. 

 

 

2  Metodologia 
 

Concordando com Langhi e Nardi (2009b), consideramos que os “museus de 

Astronomia, planetários, observatórios astronômicos e clubes de astrônomos amadores” 

(LANGHI e NARDI, 2009b, p. 3) são as principais instituições que promovem a 

educação não-formal e divulgação de Astronomia.  

De modo a conhecer estas instituições nacionais, cruzamos as diferentes 

listagens de instituições encontradas na internet, nomeadamente listagens referentes a 

iniciativas do Ano Internacional da Astronomia (AIA 2009) e listagens resultantes de 

pesquisas já realizadas na área da Educação em Astronomia, entre outras. 

As fontes utilizadas foram as seguintes
3
: 

 

Site Uranometria nova 

  lista de planetários: 

 <http://www.uranometrianova.pro.br/planetarios/planbrasil.htm> 

  lista observatórios: 

 <http://www.uranometrianova.pro.br/observatorios/obsbrasil.htm> 

Segundo o site Uranometria Nova o Brasil conta com 35 planetários fixos e em 

breve seriam 40 (última atualização do site foi em 22 de abril de 2012). E em relação 

aos observatórios, que estão separados entre universitários, públicos, privados e 

escolares, informa que o Brasil possui 82. 

 

Site do Professor Rodolfo Langhi 

  lista de planetários: 

 <https://sites.google.com/site/proflanghi/planetarios>  

  lista de observatórios:  

 <https://sites.google.com/site/proflanghi/observatorios> 

  lista de clubes e associações: 

<https://sites.google.com/site/proflanghi/clubes> 
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Segundo o autor, que realizou este levantamento no âmbito da sua tese de 

doutorado (LANGHI, 2009), os dados estão atualizados até 2008. 

  

Dissertação de Linhares (2011) 

Nessa listagem Linhares (2011) encontra 124 observatórios no país e divide-os 

em 5 categorias (particulares, públicos, didáticos universitários, profissionais e didáticos 

de escolas e colégios). Para tal usa as fontes: 

  http://www.uranometrianova.pro.br/observatorios/obsbrasil.htm 

  http://www.astronomia2009.org.br/index.php 

  http://sites.google.com/site/proflanghi/observatorios 

  http://www.oba.org.br/site/  

Essa listagem foi particularmente útil por nos dar acesso, ainda que indireto, 

aos dados do site do Ano Internacional da Astronomia 2009, ao qual não temos mais 

acesso por estar desativado. 

 

Artigo de Linhares e Nascimento (2009)  

Este artigo fornece uma lista, ainda que parcial, de observatórios, planetários e 

outros espaços de divulgação de Astronomia e respectivos endereços na web. Os autores 

analisaram as páginas web de 99 observatórios, 35 planetários fixos e 17 outros espaços 

(Laboratórios, Centros e Museus de Astronomia). 

 

Site da Associação Brasileira de Planetários (ABP) 

Fornece uma lista de 36 planetários fixos e várias informações sobre os 

mesmos: instituição, endereço, telefone, e-mail, website, tamanho da cúpula, marca do 

projetor, data de inauguração e capacidade
4
. 

 

Documento “Centros e museus de ciência do Brasil, 2009” 

Este relatório, publicado pela Associação Brasileira de Centros e Museus de 

Ciência em 2009, elenca os museus e centros de ciências no Brasil e contém algumas 

informações de contato de cada um deles, assim como uma descrição das suas 

exposições e atividades. Através dessas descrições e de pesquisas nos sites das 

instituições selecionamos as que se referiam a atividades astronômicas. É provável que 

outros estabelecimentos deste tipo também realizem atividades de Astronomia e que a 

listagem feita através desta triagem não seja completa, no entanto, consideramos que os 

estabelecimentos que se referem mais explicitamente às atividades de Astronomia o 

fazem de maneira mais regular ou, até mesmo, que apresentam exposições permanentes 

sobre o tema sendo, portanto, essa triagem o núcleo mais ativo. 

 

Site da Olimpíada Brasileira de Astronomia e Astronáutica (OBA) 

O site da OBA permite pesquisar as instituições inscritas por estado e por 

categoria
5
. Recolhemos a listagem de todas as instituições inscritas por estado à 

excepção das escolas. 

                                                 
4
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Relatórios da LIADA (Liga Iberoamericana de Astronomia) 

A LIADA tem uma Seção de Ensino e Divulgação
6
 que no Brasil está dividida 

em 4 Coordenações Locais. A Coordenação da região Norte e Nordeste produz 

relatórios de atividades que nos permitem ter noção de quais são as instituições mais 

ativas na região. O último relatório consultado, e disponível, foi o de 2013
7
. 

Infelizmente, para as restantes regiões do Brasil os relatórios não existem ou não estão 

publicados no site. 

 

Site da Rede Brasileira de Astronomia (RBA) 

No Ano Internacional da Astronomia (AIA 2009) foi criada a Rede Brasileira 

de Astronomia
8
 (RBA). Era uma rede de contatos em todo o Brasil com o objetivo de 

coordenar, divulgar, organizar e centralizar as informações sobre as atividades do AIA 

2009. Em cada Estado havia um conjunto de pessoas responsáveis, normalmente 

vinculadas a alguma instituição de educação, divulgação ou pesquisa. Essas pessoas 

eram os chamados nós locais. A lista de nós locais por Estado estava acessível no site da 

RBA
9
 e foi muito útil, uma vez que eram disponibilizados o nome do nó local e a 

instituição e respectivo site a qual estava vinculado.  

 

Feitos os cruzamentos de todas as informações, obteve-se uma lista completa 

de todas as instituições referidas nas diferentes fontes consultadas. Essa lista foi 

verificada, a fim de corrigir erros e eliminar os duplicados, uma vez que se constatou 

que, por vezes, em listas diferentes a mesma instituição tinha nomes distintos.  

 

 

3  Resultados 
 

Antes de apresentar os resultados, convém esclarecer que se fez a opção de 

contabilizar como diferentes os observatórios, planetários ou museus de uma mesma 

instituição uma vez que os mesmos são de natureza diferente e, portanto, têm potencial 

de multiplicar e diversificar as atividades. Assim, neste trabalho, o número expresso por 

Estado é ligeiramente mais elevado do que o número de instituições dedicadas à 

temática de Astronomia. 

Salvaguarda-se que algumas páginas de internet de instituições e associações 

analisadas estão desatualizadas, muitas delas desde 2009. Da mesma forma, considera-

se, também, que há potencialmente novas instituições que não estão ainda contempladas 

nesta lista e que podem estar ativas no momento. Encontramos algumas dessas, 

principalmente nas novas mídias - grupos no facebook, canais no youtube etc. 

 

 

                                                 
6
 https://sites.google.com/site/eduliada/ 

7
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8
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3.1  Valores totais 

No total, como resultado final desta pesquisa, conseguimos identificar 126 

observatórios (OBS), 48 planetários (PLA), entre fixos e móveis, 32 museus ou centros 

de ciências (MUS) com atividades ou exposições na área da Astronomia e 266 

associações, clubes, grupos, e outros (ASS) distribuídos pelos diferentes Estados ou 

Unidades Federativas brasileiras, como representado na Tabela 1. Estes valores estão 

corrigidos em relação aos apresentados em Marques e Freitas (2015). Todas as 

instituições identificados estão listadas nos apêndices ao final deste artigo.  

Tabela 1 - Distribuição das diferentes instituições de ENF e DC de 

Astronomia no Brasil em cada Unidade Federal (UF) brasileira. 

 

3.2  Distribuição geográfica 

Fazendo uma análise por região e observando os totais de cada tipo de 

instituição, representados no Gráfico 1, podemos verificar a existência de enormes 

discrepâncias quanto a distribuição dessas instituições no território brasileiro. 
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Gráfico 1 - Distribuição das instituições de ENF e DC de Astronomia por região brasileira. 

Em termos porcentuais (Gráfico 2) constata-se que mais de 50% do total de 

todas as instituições existentes no país se encontram na região Sudeste, com o Norte e o 

Centro-Oeste pouco servidos das mesmas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 2 - Distribuição porcentual do total das instituições de 

ENF e DC de Astronomia por região brasileira. 

As diferenças são ainda mais visíveis, como já mostramos em Marques e 

Freitas (2015), se contabilizarmos o total de instituições em cada região por número de 

habitantes
10

. Analisando esses dados (Gráfico 3) percebemos que a disponibilidade 

varia ainda mais de região para região. Por exemplo, nas regiões Sul e Sudeste existem 

quatro vezes mais instituições de educação não-formal e divulgação de Astronomia por 

habitante do que na região Norte do país. “Se acrescentarmos a estes dados o isolamento 

das populações, na região Norte esta diferença tende a ser, na prática, bem maior” 

(MARQUES e FREITAS, 2015, p. 12). 
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 Dados do Censo 2010 do IBGE: http://www.censo2010.ibge.gov.br/apps/mapa/  
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Gráfico 3 - Disponibilidade de instituições por milhão de habitantes em cada região brasileira. 

Em termos gerais, com um total de 472 instituições no país e uma população de 

190,7 milhões de habitantes (dados do IBGE, 2010), a disponibilidade nacional é de 2,5 

instituições por milhão de habitantes.  

 

3.3  Distribuição por tipo 

As associações representam mais da metade do total das instituições 

encontradas, como pode ser visto no Gráfico 4.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 4 - Distribuição porcentual do total das instituições por tipo. 

Uma porcentagem considerável dessas associações está vinculada a 

planetários, observatórios ou museus, mas o seu elevado número em relação ao número 

das outras instituições e a sua distribuição pelos diferentes Estados (Gráfico 5) mostra 

que tal não acontece para todas. Ou seja, parte das associações e clubes não tem vínculo 

com planetários, observatórios ou museus. Atuam autonomamente, muitas vezes em 

espaços e com instrumentos particulares (telescópios etc.), dinamizadas por astrônomos 

amadores, professores do ensino básico ou outros entusiastas do campo. 
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Gráfico 5 - Comparação entre o número de associações e o número das 

outras instituições em cada estado, agrupados por região brasileira. 

Olhando agora apenas para os planetários, museus e observatórios, excluindo 

as associações, constatamos que a distribuição é desequilibrada. Como pode ser visto 

pelo Gráfico 6, predominam os observatórios (61%). Tal distribuição, a nosso ver, faz 

sentido, mostrando que a educação não-formal e divulgação de astronomia acontece em 

muitos locais que foram primariamente projetados para pesquisa, quer a nível 

profissional, quer a nível amador, sendo que a função educativa, pelo menos num 

primeiro momento, é secundária. Tal inferência explicaria a existência de muito mais 

observatórios do que outras instituições com funções educativas e de divulgação mais 

explícitas. 
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Gráfico 6 - Distribuição porcentual total dos Observatórios, Planetários e Museus no Brasil. 

Ainda excluindo as associações, deve ser sublinhado, por ser preocupante, a 

constatação de que em 16 dos 27 Estados (onde vive cerca de um quarto da população 

brasileira) existem 3 ou menos instituições disponíveis por Estado. Em 6 desses Estados 

(Acre, Rondônia, Roraima, Tocantins, Piauí e Mato Grosso) não existe, ou pelo menos 

não conseguimos identificar em nossa pesquisa, nenhum planetário, observatório ou 

museu com atividades sobre Astronomia. 

Finalizando, o número total de instituições (472) parece-nos baixo, apesar de 

que não temos dados para comparar com outros países. Além disso, muitas vezes, mais 

do que o número de instituições, interessa o dinamismo, número de atividades 

realizadas e número de pessoas participantes nessas atividades, dados que não foram  

possíveis de se obter até o momento. No entanto, é esperado que com o aumento do 

número de instituições aumente também o número de atividades e de público atingido, 

logo os valores aqui apresentados podem servir para mostrar pelo menos algumas 

tendências. 

Os dados aqui apresentados não se constituem como dados absolutos, uma vez 

que novas instituições podem estar sendo criadas e outras terem sido extintas. Este tem 

sido um dos maiores desafios desse trabalho: conseguir informações atualizadas sobre 

algumas das instituições que foram por nós contabilizadas, principalmente em relação às 

associações e outros grupos. 

No seu website, Rodolfo Langhi, um dos autores que já realizou levantamentos 

das instituições brasileiras, mostra as mesmas dificuldades, admitindo que esse 

levantamento 

 

[...] não é completo em si mesmo, pois constantes atualizações serão 

necessárias, em vista das previsões otimistas que se fazem a respeito 

do incremento de atividades na Educação e popularização deste tema, 

durante o Ano Internacional da Astronomia, em 2009. Além disso, 

revisões desta listagem, a partir do olhar crítico de outros autores, 

poderão se constituir em contribuições significativas para este 

levantamento, promovendo inclusões e exclusões de estabelecimentos 

que talvez tenham passado despercebidos neste primeiro momento
11

 

(LANGHI, sem data e paginação). 
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 https://sites.google.com/site/proflanghi/estabelecimentos-1 
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4  Conclusões 
 

Trazer contribuições para o campo para melhor esclarecer o panorama nacional 

na área da educação não-formal e divulgação científica de Astronomia foi o objetivo 

principal dessa pesquisa. Por meio da compilação, verificação e atualização dos dados 

encontrados em diversas fontes, tentamos contabilizar e delinear a distribuição dos 

diferentes tipos de instituições brasileiras que se dedicam a ensinar e divulgar a 

Astronomia. 

Como já referido, encontramos um conjunto diversificado de quase 500 

instituições. No entanto, a sua distribuição no território nacional está longe de ser 

uniforme, havendo uma concentração de instituições nas regiões Sul e Sudeste e a 

ausência quase total das mesmas em outros locais, principalmente na região Norte do 

país. 

Esperamos com este trabalho, chamar a atenção para a necessidade de repensar 

a distribuição dessas instituições no território nacional de modo que a população 

brasileira possa se beneficiar, de maneira mais igualitária, desse importante tema e 

recurso educativo. Defendemos que tal reflexão deve ser feita de maneira integrada, 

juntando as vozes do poder político, dos pesquisadores da área, das instituições de 

educação e pesquisa em Astronomia, entre outros.  

O aumento de apoio científico, logístico e financeiro para construção de novas 

instituições e desenvolvimento de atividades, por exemplo, poderia se dar por meio de 

editais específicos que fomentem a construção e manutenção de instituições em regiões 

ainda não abrangidas e que deem suporte à formação e incentivo para fixação de pessoal 

especializado na área. Esses são alguns dos possíveis caminhos, que poderiam ser 

somadas àqueles que já começam a ser trilhados para inverter esta situação identificada 

(como apoios locais à construção de espaços e atividades, editais pontuais na área da 

divulgação em museus e  centros de ciências, pesquisas que possibilitam um melhor 

conhecimento da área, entre outros). Mas sublinhamos que não basta construir. É 

necessário manter os espaços e instrumentos e desenvolver atividades e programas 

educativos com incentivos permanentes.  

O fato de estar crescendo uma rede de universidades por todo o país pode ser 

um aliado para o desenvolvimento destas ações. Por outro lado, a comunidade de 

astrônomos amadores e entusiastas em locais onde ainda não existem planetários, 

observatórios ou museus, é outro aliado a se ter em conta. 

Consideramos que este estudo pode contribuir na medida em que trouxe uma 

atualização e esclarecimentos sobre as instituições envolvidas com o ensino e a 

divulgação da Astronomia no Brasil, mas temos certeza que outros estudos como este 

deverão ter continuidade de forma alargada. 
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Apêndice A – Lista de todos os Observatórios, Planetários e Museus   

 identificados nesta pesquisa e estado brasileiro em que se situam. 
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Apêndice B – Lista das associações Lista de todas as associações, clubes e 

 outros grupos ligados a instituições, principalmente amadoras, que

 identificados nesta pesquisa e estado brasileiro em que se situam. 
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